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PARTE OFFICIAL. 
O «Diario do Governo» de 25 
contem: 

Decreto- creando uma cadeira de 
instrucção primaria na freguezia de 
Santa Barbora de Nexe, districto de 
Faro, 

Relação: de varios despachos ad- 
ministractivos decretados durante o 
mez d'Qutubro. f 

Relação de varios despachos ju- 
diciaes ultimamente decretados. 

Portaria mandando cessar o abu- 
so de se exigirem em alguns conce- 
lhos do districto de Lisboa foros de 
annos posteriores áquelle, em que 
foram reunidos ou vendidos pela fa- 
zenda nacional. 
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PORTO 27 DE NOVEMBRO. 


REFORMA DA PAUTA. 


O novo projecto da reforma da 
pauta, como já dissemos, tem cousas 
acceitaveis, e oulras que nos pare- 
ce, deverem soffrer impugnação. Se 
temos a lamentar que o projecto não 
apparecesse logo por modo que sa- 
tisfizesse ás exigencias rasoaveis, nem 
por. isso deixamos de conhecer as 
difficuldades em que se vê um mi- 
nistro da coroa, nos governos do na- 
tureza do nosso, quando tem de apre- 
sentar uma reforma qualquer. Não 
ha-interesse, que não. queira | ficar 
satisfeito, é todos abrem, campo para 
reclamar, e inquietar o reformador, 
empenhando. quantas considerações 

ossam, lembrar. r 

Pelo lado economico o: projecto 
annuncia-se fundado em: duas bazes 
SrhhBraRs io nráB am eoipuanho possis 
vel seja o direito sobre as materias 
primas, é idea que não ha quem se 
atreva a combater. Proteger as in- 
“dustrias que tenham, condieções de 
«grandeza e desenvolvimento, mas sem 
que a protecção se exagere, e limi- 
tando-a só ao indispensavel, para-que 
aquelle desenvolvimento se dê sem o 
sacrificio do consumidor ; é pensa- 
mento que bem significado nas dis- 

- posições regulamentares, satisfaria os 
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RETROSPECTO. - 


WA vida passa-se a desejar 0 que ain- 
do não veio, ou a lamentar o que pas- 
sou. 

Esta disposição do nosso espirito ma- 
-nifesta-so em todas as couzas, e em to- 
das 'as circumstancias. 

No estio—mal diz-se do calor, da poei- 
za o d'esse estado d'inanição e somnolen- 
“cia moral, que esta quadra infiltra - na 
sociedade das grandes povoações. Dese- 
ja-se então o inverno, porque 6 a qua- 
dra dos bailes, dos soirées, dos thoa- 
tros, etc, 

Chega o inverno, com O seu alavio 
ordinario de nuvens pordacentas, e com 
o seu cortejo de temporaes, chuvas etc., 
— o logo se maldiz a chuva, a lama, os 
catarros, os defluxos, etc., etc., e so de- 
seja o sol do verão, os fructos «do ou- 
tomno, e as flores da primavera | 

» Vê-se "por isto que é da condição 
humana, não'se contentar com o que Deos 
nos dá, gosando o'prosente, sem lançar 
uma vista inquieta para troz ou para di- 


Isto'foi o o será sempre assim. Po- 
rem o homem pensador reconhece, que 
tudo o que Doos faz é pelo melhor, e 
que todas os quadras tem bom e mau, 
como tudo o que'é deste mundo, desde 
quo Eva se doixou arrastar pela tenta- 
ção de saborear a fatal maçã [1 

“O invorno, com as suas lamas acar- 
reta tantas malidições sobre Mac-Adam , 
como o verão com as nuvens de pooiras 
que o vento levanta; porem o“inverno, 
nos seus dias chuvosos, permilto aos ama- 
dores das bellesos da natureza, a analise 
de um pequeno e lindo pé femenino, (a 
dospeito das crinolimes), e d'outras lin- 
«desas, quo só um dias tacs podem ser 
“observadas. 

No invorno ns grandes cidades en- 
“yém qm si mosmo,-e vivem da sua pror 


que pedem uma reforma assente só 
nos principios da rasão. 

Mas as disposições do projecto 
estão todas em armonia com aquella 
segunda base? Cremos que não. As 
lis, os algodões, o papel de impres- 
são, os vidros, e as louças não sof- 
frem no direito o conveniente aba- 
timento para que possa dizer-se que 
se não exagerou a protecção, ainda 
na nova reforma. 

Nos algodões fabricados tractou-se 
de abater só à qualidade da qual o 
consumo é muito menor, por servir 
unicamente para as classes de maio- 
res meios. Nos panos a conservação 
do direito não nos parece juslifica- 
vel pelas rasões do snr. ministro. O 
contrabando fornece o paiz dos pa- 
nos inferiores de Iespanha, e não 
é em pequena quantitativa. Porque 
não se tractou'de dar entrada legal 
ao pano hespanhol quando elle en- 
tra apesar de lodas às prescripções 
fiscaes? E por quese não ha-de a- 
brir a concorrencia dos panos infe- 
riores de outros paizes? As nossas 
fabricas nada perderiam porque, el- 
las luctam com o contrabando de 
Hespanha, que não ha: forças para 
fazel-o desaparecer. Bastaria, talvez, 
só a differença de panos tifitos em 
peça ou em lã, circumstancia que 
não dá logar ao arbilrio, para se 
fornecer o maior numero dos con- 
sumidores, sem detrimento da indus- 
tria nacional, que tem todas as dis- 
posições para proseguir, mas tambem 
as téem para ellear o preço- 

A reducção no. papel de impres- 
são, ainda não satisfaz. As fobri- 
cas que temos nãv vencem o con- 
sumo, e já deram melhor papel pe- 
lagdfrecas qubihojeioxigemiAs cons 
mudou à tenção de favorecer'o mer- 
cado. Não podemos calar-nos : nes- 
te ramo creou-se um monopolio a 
que só o abatimento maior no. di- 
reilo dará termo, porque a concor- 
rencia interna tem muitas difficul- 
dades a superar. 

Reconhecendo-se como se reco- 
nhece no projecto a exagerada pro- 
tecção dada às fabricas de vidro, 
como poderá suslentar-se o pequeno 


abalimento que se faz no direito ? 
Pois quando. se, diz que o direito 
actual chega a tresentos por cento do 
valor da mercadoria, como é que 
se ataca nem se quer de leve a 
exageração do direilo com o abali- 
mento de trinta por. cento nelle? 
Com a louça succede o mesmo. De- 
sejam todos que as fabricas nacio- 
noes se mantenham, e possam pro- 
gredir mas não é rasoavel nem jus- 
to que se leve a tanto o sacrificio 
do consumidor. 

A base equitaliva, que se disse 
tomada para a reforma nestes arti- 
gos, porcerto que não foi aplicada, 
como a boa intenção o dissera. Pre- 
judica-se o lhesouro porque a en- 
trada da mercadoria estrangeira é 
menor. As nossas fabricas não for- 
necem muitas mercadorias, que fica- 
riam por muito menor preço, e por 
consequencia poderiam ser compra- 
das pelos que dispõe de menos meios. 
Não lucram as fabricas e perde o 
thesouro, e perde o consumidor ou 
na commodidade ou no goso. 

A commissão da camara dos snrs. 
deputados hade reflectir, e o proprio 
snr. ministro de certo não se nega- 
rá a que a sua base seja uma rea- 
lidade na reforma. 
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PARECERES DAS SOCIEDADES 
ê AGRICOLAS. 


Pelo ministerio da fazenda foram 
consultadas as sociedades agricolas dos 
districtos do reino ácerca da reforma 
que convinha fazer na pauta das alfan- 
degas com relação à agricultura. 
Para satisfazer a esta consulta as 
sociedades agricolas nomearam com- 
missões, salgupascdass,qupes. jácudes 
registrando á medida que forem che= 
gando 'ao nosso conhecimento, sup- 
posto em alguns se achem consi- 
gnados principios contrarios áquelles 
que professamôs., 

Ainda que o projecto de refor- 
ma já fosse apresentado na camara 
electiva o voto das sociedades agri- 
colas, como mais conhecedoras das 
necessidades da agricultura do seu 
respectivo districto, poderá esclarecer 
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muito a discão que alli tem de 
haver sobre'tponderoso assum plo. 

Principiaros hoje transcrevendo 
o parecer dammissão da sociedade 
agricola doiíticto de Braga, que 
é como se se: 


SENHORES : 


A commisspor vós encarregada de 
vos propôr asieraçõos, que convom fa- 
zer nos pautáss alfandegas em beno- 
ficio da agriara nacional, entendeu 
dever caminháireita so trabalho, que 
lhe marca esilin a portaria circular, 
expedida em 2Dutubro ultimo nos go- 
vornadores' civipela 1.º repartição da 
secretaria d'esto dos negocios da fa- 
zendo, sem eninas questões quo actusl- 
mente se deba'entro a scioncia es- 
peculativa o nsalica , sobre as vanta- 
gens do systerprohibitivo, e da liber- 
dade do comoio; por estar convenci- 
da de que estão poderá infelizmente 
por muito temjsahir entre nós para 
fóra do recinlas escholas, e do do- 
minio da thegrem que a tem clausu 
rado o atraso nossa industria agricola 
e manufactora 
Na classegunda dos pautas, que 
fazem parto decreto de 31 do Dezem: 
bro de 1852çbaixo da epigraphe — 
Animaes — vaaxados por cabeça os di- 
reitos da entridos gados das rlificren- 
tes especies !rAnsformação dos direito- 
por cubeça nádo estrangeiro (princi- 
palmente vaccuque entra no nosso pais 
em direitos 'porcionados ao seu pezo, 
não póde-serpugnada com plausivois 
asões. A susilidade, dizemos mais, a 
ua necessidadão haverá ahi quom se 
atrova a contésa. 

Pelo iquwespeita a interosses, o 
agricultor, ecocador do gado, não pó- 
dem deixar denhar com ella, porque, 
depois de esttecida, entrarão exclusi- 
vamento Os enes magros o Novos, que 
poderão ser erdudos no paiz. 

De contvo, vigorando o 'systoma 
dos: direitos peabeça só se procurará 
introduzir osimnes mais gordos o po- 
zodos, quecaharão direitos ao  açou- 
uab, leer masomras amy Woixars'o agb= 
cultura. s US y 
A unicaião, que poderia produ- 
zir-so em favdos direitos por cabeça 
6 a introdueçidas raças mais corpu- 
lentas; mas «esnão são sempre as mais 
proprias para trabalho, nom' as mais 
saborosas pafu consumo. ni 
Se por esneio se toma em vista 
excluir indircognte as raças pegnenas, 
o os moedianfauito mal nos irá, porquo 
estas raças súormais proprias para o tra- 
balho, o para agalidades pouco abandan- 
tes de forragor 9 sendo as mais nume- 
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rosas, são tambem as que mais podem 
augmentar a concorrencia . 4 

Indispensavelmonte d'estes motivos do 
interesse geral, ha outro ainda mais forlo , 
que assenta om um principio conslilucio- 
nal, príncipio fundamental da nossa or- 
dem politica — a egualdade dos tributos, 
— As raças, que entram pelos differentos 
portos da raia são desiguaos segundo as 
suas procedenciss, o so continvarom os 
direitos por cabeça, os povos, das diflu- 
rentes localidados pagarão ao estado pe- 
las raças do consumo uns mais outros 
menos, para so fornecerem d'um gone- 
ro de primeira necessidade. 

Vivamento impressionado por estas 
considerações, a vossa commissão julga 
que a transformação dos direitos por ca- 
beça om direitos por pozo é uma medida 
não só ntil, mas urgente, e do diroito 
constitucional que vós devois recommendar 
com toda a sollicitudo ao govorno o ós ca- 
maras, a 
Com as vitellas torna-se necessaria 
uma excepção, estabelecendo-se um di- 
reito fixo por cabeça, o talvez mais forto, 
tanto porque o pezo entro umas o outras 
será sempro de pouca mónta, como por- 
que convém muito diminuir um consum- 
mo tão destruidor da creação. 

Não é só na porcepção, é tambem 
na qualidade destos direitos, que a re- 
forma devo fazer-se, reduzindo-se a mui- 
to menos nos raças bovinas. no s4 
So 6 incontestavel, que a creacão, 
e a engorda ao menos do gado vaccum, 
vai em progresso n'aquellas partes do 
nosso districto o província, que são sus- 
ceptiveis desta industria, incontestavel 6 
também que 0 consumo tom augmentado, 
e continua a augmentar cada vez mais, 
e quo a oxportação do Dois cevados para 
a Inglaterra so tom tornado consideravel 
nestes ultimos annos. a 

O subido preço, a que principal- 
mentê por estas duas causas tom chega- 
doa carnô do vacca, é tambem uma pro- 
va induvitavel do quo o augmento da 
creação dentro do paiz ndo basta para 
supprir ao consumo, c à exportação. 

| A commissão não tom dados, nom 
os ha colligidos, por ondo possa, fixar 
quanto a creação 6 sulicionte, mas não 
duvida alfitmar, que o é considerayel- 
“E” pois indispensavól, o urgonto, ain- 
da com prompto remedio a esta nocos- 
sidade, o para isso, alem d'outros meios 
que a comissão deixa de propôt, por 
entonder que vos não compete indical-os 
nesta occasião, será do grands elficacia 
dar por om quanto maior áccesso á pro- 
ducção estrangeira, admittindo-a com di- 
reilos poaco gravosos. - 
Com a lombrada redueção não se 
prejudica a fazenda publica, nem a agei- 
cultura nacional, porque diminuirá muito 
o grande contrabando, quo so faz desto 
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pria vida social, que se manifesta vigo- 
rosa, nos prozeres proprios da quadra. 

A intemporie, que se dá em pleno 
ar, realça o valor do conforto dos sa- 
lões, — onde a arte pode mais que a na- 
tureza. 

E' nosso fim concluir d'aqui, que o 
tempo desabrido quo nos veio com a qua- 
dra invernosa, e lão proprio della, nem 
é para estranhar-se, nom para maldizer- 
so, por que não impede, antes estimulo, 
os passatempos recreativos que constituem 
a vida do mundo elegante. 

E a prova ahi a vemos nós, nos 
Lheatros, onde se dão e repotem especta- 
culos de diversos generos, sem que lhes 
escaceio a concorrencia d'espectadores. 

A Sociedade Pbylarmonica, dá hoje 
começo ás suas reuniões musicnes o dan- 
cantos ; e lemos por seguro quo estas reu- 
niões serão incentivo para outras, —na ro- 
da do mundo eleganto. x 

A proposito desta denominação, com 
que qualificamos a sociedade fina, não 
podemos deixar sem menção a noticia, de 
quo esta semana, appareceu á luz da pu- 
blicidade um semanario, intitulado — «O 
Mundo Elegante» — quo comprebende litto- 
ralura omena, € musica. 

A primeira da penna mimosa do nos- 
so distincio poeta o romancista Camillo 
Castello Branco, e a segunda da penna do 
excellente compositor Jacopo Carli. 

Quando os assuíbptos de que so 0c- 

cupa o semanario, não justificasserm, como 
justificam, o titulo delle, a elegancia e 
lindesa de dicção da escriptura, do sobra 
o abonariam. 
- Este periodico veio preencher uma 
sensivel Jacuna na imprensa porluonso, € 
dar oo Porto um titulo quo lhe faltava. 
para. aulhorisar a sua calhegoria do lorra 
culta. 5 

O theatro lyrico, não deu ainda no- 
vidade, nem parece que tão cêdo a dê, 
porque a respeito de novo baritono —ca- 


rel, por em quanto, 


Correu por ahi o boato de que já es- 
tava contraclado. om Paris, um tal Mo- 
relli; porem temos os nossas- razõos, 
para nos agarrarmos ú aulhoridado de 
S. Thomé, e dizer como elle: — vêr e 
crôrs | z 
No omtanto a empresa vai entreten- 
do com operas que dispensam baritono. 
Poz a «Norma» de Bellini em scena, e 
ensaia o «Bravo», de Mercadante. 

A «Norma», aposar de muito conhe- 
cida do nosso publico diletfanti, que lhe 
associa gratos recordações, é d'aquellas 
musicas que nunca enfada ouvir-se, ain- 
da mesmo quando a execução a não fa- 
vorece. + 

A's bellesas e melodias sentimontass 
da musica, casam-se as bellesas de poe- 
sia do libretto. 

* Em poucis operas, se mostram tão 
irmãos o poela e o musico. Felix Ro- 
mani, oulhor do libretto, vale como poe- 
to, o que Vicento Bellini vale come mu- 
sico compositor. Na musica d'este ha 
poesia, na poesia -daquelle ha melodia. 

A «Norma» foi cantada, pela pri- 
meira vez, no nosso theatro, em 1836. 

A porte de Norma foi então cantada 
pela dama A. Cressoti; a de Pollion , 
pelo tenor José Lombardi (hoje empre- 
sario do Tivoli); a parto d'Adalgiso, pelo 
comprimaria A. Delmastro; e a parte 
d'Orovesco, pelo baixo F. Sanmartin (hoje 
no hospital dos doidos em Lisboa). 

Tem sido depois cantada por diver- 
sas companhias, cabendo a exocução da 
parte da protogonista ás damas : Breghenti, 
Rossi Cassia, Rocca, Ponti, Teu, o 
Bucherini; o a parte de Pollion nos te- 
nores: Ferret, Flavio, Barbieri, Dell'- 
Armi, Baldanza, e Gechi. o HER 

Agora é cantada: pela primeira dama 
Deroissi [Norma]; primeira dama Spalla 


Rossi [Orovesco). 


[Adalgisa], tennor Mazzi [Pollion] e baixo 


A execução pela actual companhia, 


comparações'!e, lhe não são favora- 
veis. 

A snr.rpissi é cantora de more- 
cimento, coráflista, porem a sua voz 
com quanto'ara o agradavel, resen- 
to-se do muiuzo. y 

O abusos gy mnasticas vocaes, que 
agradam ás 55S, desagrada aos au- 
ditores, quem o caracol auricular, 
mois aporfeido; — e que sabem es- 
tremar o quenslitue o vordadeiro me- 
rito. 

Não ervi com isto dizer que a 
snr.? Deroisesegrada, por que seria 
faltar á vorts 
Não salos negar fó ao seu me- 
rêcimento avto, porem não deixamos 
de reconhocegue a «Norma», não é 
opera om qupossa fazer valer, pelos 
circumstanciáue deixamos indicadas. 
Na partiramatica, poucas vezes 
so identificam as situações, exagoran- 
do umas veza: seção, o descuidando a 
em outras, 

No dúsicom Adalgisa : Ah si, fa 
core, abracêmete.--e no tercelo: «Van- 
ne, si: miiigno elo. —; coube-lhe uma 
boa parte doplausos que a execução des- 
tes dous beiímos trechos, arrancou do 
publico. , 

No dúsido ultimo acto : « Si, fi 
no all'ore estecto.— foram merecidos os 
applausos queebeu. reto 

No adogla cavatina — Casta Diva, 
che inargentiy não deixa nada a desejar. 

A partaidalgiso, é cantada pela 
snr.º Spallsjtto é por certo, quem 
melhor a téantado, depois da dama 
Carmini, quecantou com a Rossi Cas- 
sia. 

A musidesta parte, perdeu alguma 
cousa com sesportaçõesque soffreu, po- 
rem é de jusconfessar, que a snr.” Spal- 
la, concorrêuito para o. favorayel oco- 
Ihimento q! opera obteve, 

A snepalla tem uma voz 


pou- 


desafia, como é natural, recordações e co cullivadporom fresca e sã, o sup- 


pre com o sentimento, o que ainda lho 
falta pelo lado da arte, como cantora. 
O tenor Mazzi, não desmerecou, na 
parte do Pollion, o que ganhou na parte 
d'Qronte (nos Lombardos).. Como cantor 
e actor — é artista de merilo. 
O baixo Rossi, na parte d'Orovesco, 
é superior a todos os artistas que a tom 
cantado no nosso theatro.. Até lhe nota- 
mos mais animação, do que nas outras 
operas em que o temos visto. 
O baixo Rossi é um excellento can- 
tor; e será excollente artista, sempre que 
dor á sua bella voz o colorido do sonti- 
mento c a expressão dramalica, quo a 
musicã theatral requer. 
A respeito: de coristas, banda militar, 
mise-en-segne ele. não fallamos , por 
quo tudo isto é nesta opera, como em 
todas as outras, — e não comporta criti- 
ca sisuda. e - 
Basta do lheatro. a 
E já nos ia esquecendo uma noli- 
cia, que .não é para so despresar. 
Os officiaes da guarda municipal, o 
os sargentos do mesmo corpo, festejaram 
com banquetes; os primeiros na segunda 
feira, e os ultimos na terça feira, — a pro- 
moção do seu commandante, e conserva- 
ção do mesmo no comando, O enthu- 
siasmo com que uns e outros se empenha- 
ram na festa, prova o prazer que sentiam 
pelos motivos que a determinaram. 
Foi uma demonstração espontanea, 
que significa bem a sympalhia e alleição 
que sabo merecer, u0s seus subordinados, 
o chefe, que assim recebe delles lão vo- 
luntarios e expansivos testemunhos d'os- 
limação. f 
Fechamos a sabbatina com a notícia 
do que o snr. Dr. Constantino de Sousa 
Guedes, e a exm º snr.º D. Julia Balda- 


quo, sagraram, com os laços do bymi- 
neo, os loços do amor, quo. reciproca- 
mento so dedicam, stat! 

Ei O casamento reglisou-se na quinta 
oira, j ; 
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O COMMERCIO PORTO. 


genero, tornando-se mais conveniente aos 
- interessados pagar limitados direitos de 
entrada, do que sujoifarem-se ao traba- 
lho, despezas e perigo do uma empreza 
arriscada: os pensadores do paiz com- 
prarão por melhor preço o gado para a 
ceva, do que tirarão os lucros da engor- 
do, e os dos estrumes, talvez ainda mais 
interessantes: os creadores nunca poderão 
recear úma concorrencia tal, que pre- 
judique seus rasoaveis intoresses ainda 
protegidos pelos direitos de entrada, em- 
bora mais modificados: e o estado apro= 
veilará com o augmento do consuino, 

* que lbo produzirá maiores rendimentos , 
e mois que todos lucrarão os consumi 
dores, e o commercio tam lesados, actual- 
mente. 

A rodusçõão dos direitos de entrada 
convem (ornar-se, se não nulla, ao me- 
nos ainda mais modificada em quanto 4 
introducção dos individuos reproductores 
do raças novos, ou mais apuradas, do 
que 5s nossas, proprias para o consumo, 
ou para o trabalho. 

“Segundo a classe 5.º das sobreditas 
pautas pagam as sementes dos corcass 
estrangeiros de direitos de entrada oito- 
contos reis por cem arrateis, o segundo 
a classo 18.º pagam lodas as outras se- 
mentes dez reispor cem arraleis. As se- 
mentos dos cereses mais produclivos, ou 
do melhor qualidado são tanto, ou mais 


dignas de favor do que outras quaes-|, 


quer, ce por isso deverão ser reduzidos 
os direitos de todas as sementes estran- 
goiras, sejam de que especie forem, a 
dez reis por cem arrateis. 

As arvores de fructo e madeira, o 
d'outra producção proveitosa, não vem 
classificadas nas referidas pautas, o mui- 
to convom, que o sejam com mui te- 
nues direitos de entrada om razão da sua 
indisputayel utilidade. 

As machinas o instrumentos agrono- 
micos, que pagam de direitos de entrada 
5 por 400 ad valorem, pola falta e ne- 
cessidade que ha delles, deverão. ser ainda 
mais fovorecidos, principalmente aquellos 
que liverem sido de noyo inyentados, ou 
vantajosamente aperfeiçoados, e que se não 
fabriquem, e estejam á venda no paiz. 

Os adubos para a agricultura, bas- 
tante favoraveis na sua entrada pola pre- 
cisão que ha delles, devem ser onerados 
com maiores direitos de sahida para os 
portos estrangeiros, do que um por cento, 
que actualmente pagam, 

Com as altorações indicadas não são 
prejudicados, antes favorocidos, até certo 
ponto, os interesses da industria manu- 
factora, como o demanda a ulilidade da 
agricultura, e pode o governo a troco 
dellas obter ainda outras vantagens, sol- 
licitando em recompensa das nações favo- 
recidas reducções equivalentes om nosso 
favor nas suas  alfandogas. 

Por ultimo a vossa commissão tem 


O A SRP ONA Adi QEAASÃÃS obAça 
cia com a probibição do levar pela bar- 
ra do Porto os seus vinhos aos mercados 
estrangeiros. , 

A provincia do Minho, que tanto con- 
tribue para os encargos do estado com 
o sangue o trabalho da sua população, 
vê-se forçada com grande quebra dos sous 
interesses, e ainda talvez mais da mo- 
ralidodo e saude de muitos dos sous 
habitantes, a consumir dentro em si o 
vinho da sua producção, que não póde 
reduzir à ogoardente contra o imprescri- 
ptivel, e sagrado direito, que assisto a 
todos de venderem os seus generos, on- 
de lhes convier, e mais vantajoso for. — 
E' tempo de reparar o vexame que ha 
muito soffremos, e de se nos restituir 
nesta parte a liberdade, de que estamos 
injustamente privados. 

Braga 14 de Novembro de 1858. 
Francisco Manoel da Costa. 

Francisco Xavier de Sousa Torres e Al- 
meida 
JoséJoaquim Gomes de Araujo Alvares. 


———. 


TRATADO ENTRE A INGLATERRA 
s E OJAPÃO. 


Transcrevemos em seguida um 
resumo do tratado ultimamente feito 
entre a rainha de Inglaterra e o im- 
perador do Japão, o qual foi assi- 
gnado em Yedo no dia 26 de Agosto : 


« 1. Paz o amisade. 

« JH. Direito reciproco do nomear 
um agonto diplomatico em Yedo e em 
“Londres, bem como agentes consulares 
nos portos abertos. O agente diplomatico 
inglez o o consul geral poderão viajar por 
todo o Japão: o agente diplomatico o o 
consul geral japonez poderão tambem via- 
jar por toda a Gram-Brotanha. 

« III: Os portos e cidades da Hako- 
dadi, Kansgawa e Nagasoki serão aber- 
tos aos-subditos britannicos no dia 1.º de 
Julho de 1859; Neegato ou, se não se 
julgar esso porto conveniente, qualquer 
outro situado na costa occidental de Nipon, 
no dio 1.º de Janeiro de 1860; Hiogo 
no dia 1.º do Janeiro de 1863. Em to- 
das essas localidades, os subditos ingle- 
zes poderão residir de uma maneira per- 
manento, arrendar terras, comprar 6 cons- 
truir edifícios, porém não fortificações. 
Poderão igualmente sahir e entrar nessas 
localidades quando queiram. 

« Os limites em que os subditos in- 
glezes poderão visjar são determinados. 


Dez wi formam o limite geral, qualquer 
que seja a dilecção escolhida; cada ri ó 
do 4,275 yardos. Do dia 1.º de Janeiro 
de 1862 em diante, os subditos inglezes 
poderão residir em Yedo, e só para in- 
leresses commercines poderão rosidir em 
Osaca do dia 1.º de Janeiro de 1863 em 
diante. Em cada uma dessas cidades, o 
ogento diplomalico inglez e o governo 
Joponez fixarão um districto conveniente 
para sua residencia e a distancia alé onde 
possam chegar 

« IV. Todas as questões pendentes 
entre os subditos inglezes nos Estados 
japonozes serão decididas pelas auctori- 
dades britannicas. Os subditos inglezes 
que commetterem crimes contra japonezes 
ou quaesqner vulros estrangeiros serão 
castigados pelas auctoridades britonnicos, 
de accordo com a lei ingleza. 

«Ve Os japonezes quo, commelte- 
rem crimes contra subditos inglozes  se- 
rão castigados pelas auctoridades japono- 
zas. - 
« VI. Serão reguladas as ollensas 
o queixas dos inglezes contra os japone- 
zes, ou dos japonezes contra os inglezes. 
« MIL Todas as auctoridades farão 
tudo quanto esteja ao seu, alcance. para 
que sejam pagas as quantias devidas; pe- 
los seus nacionaes aos do outro paiz, sem 
todavia se tornarem responsaveis pelo pa- 
gamento das mesmas quantias, 

« VIIL. O governo japonez. não se 
opporá a que subditos inglezes empre- 
guem legitimamento japonezes. 

«1X. Os subditos. inglezes pódem 
seguir a sua religião no Japão, e edificar 
igrejas. p 

« X. A moeda estrangeira podorá 
circular no Japão: o valor; della será de 
terminado pelo peso. A prata cunhada 
(com excepção da moeda de cobre japo- 
neza) e o ouro, bem como: o dinhoiro 
estrangeiro, poderão. ser expontados. 

« XI. Poderão ser desembarcadas e 
armazenadas em Kamawa, Kakobadi, Na- 
gasak, sem, pagar direitos, as provisões 
destinadas para a marinha ingleza 

« XIL So qualquer navio inglez 
naufragar na costa do Japão, as aulho- 
ridades japonezas  prestarão - auxilio ao 
navio e á tripulação, e, so fôr preciso, 
mandarão entregar a tripulação á aulho- 
ridade consular mais proxima. 

« XII. Os navios, mercantes in- 
glezes podem melter a bordo um piloto 
para entrada ou sahida do porto. 

« XIV. Em cada um dos portos 
abertos os subditos inglezes poom im- 
portar e exportar, directa, ou indirecta- 
mente, qualquer fazenda licita, pagando 
os direilos prescriptos pelo Ltractado. 

« Com excepção das. munições de 
guerra, que só poderão ser vendidas ao 
governo japonez, subditos inglezes podem 
livremente vender .ou comprar aos jopo- 
nezes todos os artigos não. probibidos, 


Rê JEpANcASS MAfmmagempror o vender 

« XVI. Todas as fazendas impor- 
tadas no Japão por subditos inglezes, as 
quaes tenham pago o direito do impor- 
tação, podem ser transportadas pelos ja- 
ponezes para um ponto qualquer do im- 
perio, sem estarem sujeitos a outros di- 
reitos. ' 

« XVII, Os nogociantes inglozos que 
tenham importado fazendas e pago os 
direitos podem exigir um. altestado do 
pagamento, e poderão depois reexportal- 
as e desembarcal-as em qualquer outro 
ponto sem por isso pagarem novos di- 
reitos. 

« XVIII As aulhoridades japone 
zas em cada porto adoptarão as medidas 
convenientes para impedir o contrabando. 

« XIX. Todas as muletas e con- 
fiscações feitas de accordo com o tra- 
otado, pertencerio ao Tycoom do Japão. 

« XX. Os artigos relativos 50 com- 
mercio, annexos ao lraclado, são consi- 
derados como fazendo parto delle, e le- 
galmento obrigatorios. O agente diploma- 
tico inglez, co commum accordo com 
o governo japonez, pode proceder a qual- 
quer arranjo necessario para a execução 
do tractado, bem como dos artigos. 

« XXI. “O tractado é assignado em 
inglez, japonoz, hollandoz : 6 texto hol- 
landez será considerado como original. 
Todas as communicações ofliciaes do 
agento diplomalico o dos agentes consu- 
lares inglezes serão escriptas em lingua 
ingleza; porem duranto cinco annos se- 
rão acompanhadas de uma traducção hol- 
landeza ou japoneza. 

« XXII. Os paizes quo assignaram 
o traclado podem pedir a versão delle 
no dia 1.º de Julho de 1872, ou depois. 

« XXIII. O governo inglez o os 
subditos inglezes terão igual direito a to- 
das as vanlagens concedidas, ou quo o 
sejam de futuro, no Japão, ao governo 
e nos subditos de qualquer outra nação. 

« XXIV. Às ratificações sorão per- 
muladas no prazo de um anno». 


——— —meme.. 


INTERIOR. 


LISBOA 25 DE NOVEMBRO. 
[Gorrespondencia part, do Commercio de Porto] 
O «Diario do Governo» 


o seguinte ; 
« Sus Magestado El-Rei o sonhor D. 


publica hoje 


Pedro V passou bem a noite, e continua 
som novidade. Paço das Necessidades, 


24 de Novembro dais/11 horas da 
manhã. —: Barão «du -- Dr. B. 
4. Gomes. » 

Já os leitores gelu quebon- 
tem, á ultima horsímos, que a 
camara dos depuladrovou os ar- 
tigos 1.º e 2.0 do psabre as pro- 
terições dos ollicisesreito, e que 
ficou discutindo o artoiro. 

Logo no comegssão-fui-regei- 
tada em votação nopor 65 votos 
contra 27, a propostdiamento. do, 
snr. barão das Lageou, portanto, 
a discutir-se o projespecialidade, 
a decidir-so à questiqueo gover- 
no désse a respeito sua opinião 
collecliva, nem tomponsabilidade 
alguma. 

- Contra “os! primágos do “pro- 
jecto falaram. hontews Xavier da 
Silva e Mendes Leahyor os; snrs. 
Barros e Sá e Thiagy que, conti! 
nnou à defendel-o. cia: habilidade 
e precisão. Logo qfeclarado em 
discussão 'o artigo lã. palavra'o 
snr. Luiz Galdeirayde deu aibora 
ostava a fallar o say.) i 

Antes da ordem a que houve 
flo mais notavel fontar o, snr. 
Martens * Ferrão umaa; para quo 
se publiquem no «DiGoverno» os 
mappas estatísticos, sitações e ex- 
portações das alfandega; esclarecer 
a comara sobre O prara a reforma 
das pautas, E o sms de Castro 
mandou para a mesepresentação 
do proprietario das do! Braçal,| 
pedindo a alteração itosdo'chmm- | 
bo, quando so tractaallaireforma. 

À camara dos ymbem leve 
sessão, que poucose!: oflereceu. | 
Foi opprovado um peoncedendo | 
um odifcio 'macionaka municipal 
de Almodavar, e outnio o ordoná- 
do do inspector do, luz 

O.snr. conda da annunciou 
uma interpellação ago , sobre a 
emigração das ilbasçores para o 
Brazil, e outra sobreto de 21 de 
Setembro ultimo, polece 'regras 
para o preenchimentadeiras de 
conego da Sé patriavm o, que, o 
digno par julga oflenireito cono: 
nico e que o governtou,' O snr: 
marquez de Valladatou ao snr, 
Sequeira Pinto, prekj Relação de 
Lisboa, se quando ca documen- 
tos sobre processos dg tempo do 
snr. D. Miguel do Brlh/os facul- 
taria. O snr. Sequei respondeu, 
que se dirigisso o digo ministro 
respectivo. Estamos é snr. mar- 
quez de Vallada vagir n'aquellos 
papeis velhos mais alsbroso pla- 
no de mais alguma kyoiodade 'se- 
creta | - t 

A camara dos pose reune 
hoje. quo; gica fânifobeovo 
no. REMAs|naA, BO piadas 
o admira como aindiia tal nu- 
mero, porque toda ihovou, co- 
piosamente, estivemos d'um de- 
sabrido temporal. 

4 reunião foi, co'gnnunciá- 
MOS, para se tractaryosta so dis- 
curso da coroa. Aivar commis- 
são apresentou O prójye pareco 
mereceu a spprovações os depu- 
fados presentes. Pallg systema, 
que se devia seguir sSsdo, é lo- 
maram-se algumas resnesto sen- 
tido. 

A commissão de; tinha du- 
rante o dia tido umiconferencia 
com “todos os membrassterio. De- 
pois disto e' do que sena reunião 
da maioria, conta-se projecto é 
hoje. apresentado na c 

Os deputados da; tambem 
devem ter uma reums “de co- 
meçar a discussão dqo de res- 
posta. 

Temos agora prosposição que 
a camara municipal, gy acaba de 
dirigir aos seus constii A camara, 
depois d'apontar todesencias, que 
fizera perante o govej que lhes 
ministrasse dos 800 ego foi au- 
thorisado a contrahirs obras da 
capital, as sommas pénveis para 
ella dar começo a eAs, e pon- 
derando que o goveristtendeu a 
nenhuma das suas instêncluo pela 
forma seguinte : 

« Nestas circumsiisendo eer- 
to que a camara nãos. olhos do 
municipio carregar ceso d'uma 
responsabilidade, queo cabo; e 
vendo que é impossiyhistrar sem 
meios, sem acção que sido coar- 
clada, e som o auzilicerno, julgo 
ella que é do seu ditário nan 
dato do povo de Lisfual poderá 
escolher outros mandiye saibam 
resolver o problema ;áicia do go- 
verno municipal sem som acção, 
e sem o auxilio do ga condju- 
val-o, ” 

« Nestes termos. q pede res- 
peitosamente a Vossa de, se sirva 
dissolvel-a , o fozel:muir legal- 
mente. » ú 

Está poiso municiisboa sem 
administradores. A Fegão em que 
a camara pediu a suação foi en- 


para lamentar, Porquesão sobre- 


modo prejudicados os.k publicos, 


|séja, pará» 


“| mão da Cunha, d'Eça e Costa. 


sa aos snrs. Torlades para dar um bene- 
cação. 
sob a sua benefica protecção os infeli- 
pi 


deixará perecer de fome o de miseria. 


e tão phylantropica, não deixará lambem 


de concorrer, para 


Setubal. 


jo estado do navio, que logo que anco- 


e não se chega nunca a fazer na capi- 

tal as obras o melhoramentos de-gue-ella 
absólutamente carece, quando mais não 
“Collocar em 'bõas condicções 


em [LB | 

Foi hontém julgado no tribunal deli 
primeira “instancia o processo em que'era 
auctor o snr. Domingos d'Apresentação 
Freire, e reo o snr. Joaquim Nunes de 
Aguiar. Era advogado deste o-snr.-Cerlos 
Ramiro. Coutinho, e, daquello, o, snr. 
Bruscby, juiz o.snr. Mexia Salema. 

A querella foi: intentada por ter-o 
snr. Aguiar, no dia 14 d'Abril debaixo 
“da arcada do Terreiro do Paço, dado um 
socco-no-snr. Freire e ler-lhe chamado 
ladrão, Depois do depoimento de varias 
testemunhas o sur. Coutinho fez uma ha- 
bil defeza do roo, e do iesmo modo foi 
o aúclor 'dufendido pelo: snr. Bruschy. 
Rindas; as: orações-vo juiz perguntou ao 
avetor. se, dando o shr. Aguiar uma. sa- 
tisfação elle desislia da accusação. Fi- 
zorum-so duas minutas dossa salisfação, 
mas O snr. Freire não sé conformou com 
nenhumas'idellas. ' 

Foir pot tanto submetida ja questão 
ao jury, que deu, por, provados os quo- 
silos em relação Bo sogco é á injuria, & 
o juiz condemnou o snr. Joaquim Nu- 
tas d'Aguiar em 'dois* mezes do prisão 
ou na multa correspondente na razão de 
800 reis disçios e nas custas. Eram 7 


encia. o 

- Está feito o despacho judicial, que 
ha muilo era esperado principalmente 
pelos interessados, Não fazemos menção 
de; tados os decretos, mas apontamos os 
que nos párecem,| mais importantes para 
os, leitores do Commercio. = 

'0 juiz, de direito de Louzada, o, snE. 
Manoel de, Freitas, Costa, foi Lransferido 
para Vizeu, passando de Miranda' dó Dou- 
ro para Lousada o snr. Francisco Gorma- 
no Leite; o snr. José Jacintho da Co- 
nha; Rivara, ttansferido- de, Toboa para 
Moncorvo. Para a comarca de Vinhaes 
foi nomeado juiz de direito o snr. José 
Teixoira a'Azevedo, para a do Arouca O 
snr: Josó Luciano 'Freiro Themido, e 
para a (de Miranda “do “Douro o" snr.Si- 


Estão «concluidos os trabalhos, ha 
tempo encetados, para a reforma do tra- 
ctado postal com, a Inglaterra, Por par- 
te do nosso governo já nada resta à fa- 
zer; falta agora a sancção do governo in- 
glez, que de corto a dará sem demors. 
Desta reforma podem-se tirar-grandes yan- 
tagens, principalmente, para as golivas e 
constantes relações entre Portugal e O 
Brazil, visto que as communicações são 
feitas por paquetes “inglezes, 101 4 

“A subscripção promovida pelos hon- 
rados commenciantes  Torlades em; favor 
das «fomilis, desvalidos de, Setubal, cha- 
eGin MUDADO Prs SEA MBB viação “elraçõão 
balho dos; opérarios : capateiros tambem 
acaba de abrir uma subscripção entre os 
seus socios para soccorrer os infelizes 
habitantes de Setubal ; e a sociedade do 
theatro do Gymnasio, querendo tambem 
concorrer para altenuar a desgraça dos 
necessitados setubalenses, yae offerecer- 


ficio, cujo producto tenha aquela appli- 

Vê-se, pois, que “a' caridade tomou 
c 
es habitantes de Seiubal, e que não os 


4 cidade. do Porto, sempre lão generosa, E 
de lhes enviar os seus ausilios.. Os por- 
luenses nunca presenceiam indifferentes || 
a infelicidade dos seus concidadãos, e 
por isso não duvidamos que tambem hão 
mitigar a triste si- 
tuação em que se acha a povoação do 


Chegou hontem da Madeira, de volta 
da sua primeira viagem O vapor «Barão 
de Caters». | Trouxe-nos a: triste noticia 
de so ter alli perdido a' galera portugue- 
za «Defensora», procedente do Rio do 
Janeiro com' destino para “o Porto. 

O Jornal daquella ilha o «Direito» 
dá conta deste sinistronos seguintes Ler- 
mos : ' 

« Na tardo do dia 14 do corrente, 
arribou ao nosso porto, em consequencia 
d'uma agua aberta, a galera portugueza 
«Defensora», procedente do Rio dé Ja- 
neiro, com 48 dias de viagem. Era tal 


l 


bi 


rou foram para o Ilheo (iazareto impro- 
visado) 16 pessoas, entro: passageiros e 
parte da tripulação. 

« Seriam 5 horas da larde, o ca- 
pitão da galera e o resto dos passagei- 
ros e tripulação abandonaram o navio. |- 
Mas infelizmente o pequeno boto, em que 
imprudentemente vinham, impellido pelas 
furiosas vagas, revirou, perecendo 7 pes- 
soas, salvandu-se “só milagrosamente o 
cosinheiro.» va 

À noite d'hontem foi uma tempestade 
constante e horrorosa. Chouveu  quasi 
sem cessar e lorrencialmente, nem nós 
sabemos até que horas, e o: vento era 
duma espantosa violencia. Os estragos 


que o temporal tem causado são muitos. | 


i E ã ém, que occorresserm novos 
viada ao governo no G'Outubro, | Não consta, porém, que oc ar 
8 0 governo ainda alhão tomou |SIUÍStros no Tejo. Hoje tem chovido 
resolução alguma | Evento muito | Menos, y 


Nos fundos não ha alteração; 


jecto sobre preterições dos officiaes 


horas, da noite quando terminou a audi TERNO Popular) -Chegouhonkem 
pelo “anoitecer a esta cidade 0! era"? 
Preladu da: Diocese e'-ex Bispo doVi- 
zeu, dr. Manoel” José de Lemos! 


cidade uma musicaque de'p 
organisaram - os Academicos, q 
não podiam “deixar de festejar'a vit 
dai do'seu "antigo 'mestre “e 
seguindo em grande numero a 

ç : ul 


foguetes e: dando: muitos vivas. 


tezsiom 


bebe leite, nem come ca 
maes, entre os quaes-se 
a“ epizoolia. 
porem são infundadas, 
ram alguns peritos. 


que não q 


POST-SCRIPTUM. 


| Não continuou" hoje na coma 


dos deputados a disscussão do 


pro- 


exercito. A camara á umahora 
da tarde dividiu-se em comissões, 

Tambem não foi aprescotado o 
projecto de resposta ao discurso da 
coroa. Devia appresêntal.o o sm, 
Mendes Leal, mas a sessão foi leyanta- 
da antes delle chegar; será apresen. 
lado amanhã. mo 

O snr. ministro da fazenda appro- 


sentou todos os documentos erepre- 
DATA. E 
sentações, que: serviram ide base ao 


projecto da reforma das paulos, 
Na ultima reunião 'do''contelho 


d'obras publicas nada houvevaltes. 
peito do caminho de ferró-do nor, 
O conselho: tornou-hoje;a reunif-s, 


Está' dando aqui serio cuidadoo 


vapor «Vesuvio» que sahiu do Tejo 
fa segunda feira, ev que ainda! alé 
esta manhã não havia noticiadeler 
chegado ao Porto ou a Vigo! vu 


tos 


COIMBRA 24 de Novembro.(Do 


Asua entrada foi auniunciada pelos 


toques de todos..os.sinos da cidade 
e por muitos foguetes. 


Toda'a cidade so” edicieu de ju- 


bilo pela vinda do seu noyo Pastor, 
que por titulos anteriores, como mes- 
tre na: Universidade, como vice-Rei- 
torda mesma Universidade, efinal- 
mente: como: vigario geral do'Bispa- 
do, de que agora & Prelado; ja ha 
muito havia- ganho as suas simpa-' 
thias e estima. Ê 


seasdorsdaqã 


Toda a noite correu as “ruas da 


musica, fasendo subir ao 1 
po Ledhoé 


Ambas as Phylarmonicas | 


comprimentar tombem o ilustre Pre- 
lado, percorrendo na idave! 


olta'alk 
a 
ts RE 
“0 Mondego tem abaixado” hip; 

— "Muita gente ROTA 
Pe dos anja 
“diz grissa 
aprehensões 
“Como idacla- 


aliouga 


gumas: ruas. 0» 
Loo Pagdáratr Cas “era 


As suas! 


peritos aquella molestia, e elles” 


“0 governo, mandou esttidar por 
de. 


lararam que nem a carne nem o leito. 


dos animaes atacados. são -noeivosá 


aude. Cap 

Nao se entenda porem com isto 
queremos a mais escrupus 
osa fiscalisação na entrada dé bois - 


e rezes para os açougues; clamarênios 
sempre que tal se não faça; mas À 
vista da declaração dos; peritos 
carregados pelo governo. do, oxamo 
da, molestia, poderemos: usar” mais 


eril en- 


ranquilamente das: carnes “e do Jeifo 


que já ahi vergam sob a excomunhão 

de muita gente; advyerlindo 

estamos de. todo convencidos. da ver- 

dade da informação dos peritos; 
H 1) 


que. não 


45 loz o sie 
— Tempo. Continua desabrido, hon- 
em desde a tarde até alta monte” cho- 


veu copiosamente e sem cessar. Pela meia 
noute levantou-se 


mo, que nos fez. receiar uma noute igual 
á de 4.º para 


duradouro, e depois abrandou um pouco. 


um vento. yiolentissi- 


5.º foira. Não foi porem 


Os estragos com o temporal lem si- 


do grandes, e continuarão se o tempo 
não, melhorar, 
de repente todos os. regatos a: ponto de 
arrebatarem na sua corrente. os, moinhos 
e moagens e diz-se que alê a 
sas. T 


A copiosa chuva encheu 


lgumas ca- 


Na noule do grande vendaval de- 


sabou tambem parte de um muro 8.65 
cadas ao, fim da rua do, Sol, que davam 
entrada para uma casa da rua das Fon- 


ainhas, : ob 
Os jornaes de provincia que hoje 
ecebemos dão nolicia de, muitos: esirê- 


gos que produziram as chuvas, de -noile 


e 4.º para 5.º feira A «Tesoura do 


Guimarães, diz que chovyeracom «tal des- 
tempero por espaço deutres horas, que 


O GOMMERCIO: DO PORTO, 


3 


os rios sahiram fóra dos seus; leitos ,4brança dos muitos, 


causando varios estragos. - 
1.1 Os moinhos, de verão do rio Ave 
perderam as suas armações. A ponte 
provisoria de madeira que, sobre o mes- 
mo rio, se; fazia na fceguezia de Brito, 
pera; dar passagem na: estrada. de Villa 
Nova de Famalicão, foi levada pelas aguas. 
A ponte provisgria, na mesma estrada , 
sobre 0 Selho, ta 
cousa, 'más''senido feita com mais soli- 
dez pôde rosistir ao impeto da cheia. 
“No crio Lima'as chuvas! produziram 
ums grande cheia, e completa” inunda- 
ção nas veigas que o marginam. 

A diligencia que na 5.º feira sabiu 
de Vianna para esta cidade foi á sahida 
retardada ialgumas horas 'em'rasão de se 
achor jepberto d'agua o caes de S= Lou- 
renço alom da ponte de; madeira. 

— Rio Douro: Esta noule o rio 
cresteu um pouco mais, mas tornou ia 
abater é esta manhã acha-se no mesmo 
estado. em: que estaya hontem, A corren- 
tg 6 ibastante forte. su 

Os navios que ainda estavam no qua- 
dro, poderam | felizmente Ser hontem mu- 
dados sem perigo para o ancoradouro de 
Valide LPJá dei ago ahi estão em boas 
amorrações é ao abrigo do qualquer even- 
tulidado. o 

— Noute tenebrosa. Em Lisboa a 
monto de segunda para terça feira foi me- 
donha. Cabra chuva em lorrentes, acom- 
panháda d'um vento fortissimo, e pelas 3 
horas da nonte bôuve um furacão, que 
fez tremer as casas mois expostas ou 
desabrigadas, . causêndo «tanto susto que 
algumas 'pessoss se levantaram. Foiuma 
noule tenebrosa, em que houve inunda- 
ções, dessbamentos o muitos oúlros bs- 
tragos. | 2 A s 
' : O tómpo corro o mais colamitoso pos: 
sivel. 
— Abalroamento. Na segunda foira 
pelas 7 horas da tarde o paquete inglez 
«Alhambra», no momento em que sahia 
do jTejo para o nórte, ao passarem frente 
de OMR rodo de 1º modo e 
navio. que” alli estava de quarentena, que 
esteve em' risco de o afundar. Diz ui 
jornsl de Lisboa, que as avarias quo lhe 
foz são Ines que 8 sua roparação , se- 
gundo! os praticos, não é orçada em me- 
m conto e quinten- 


nos d'um conto & ui 


tos mil reis. O ) 
— Arrematação de fóros. No dis 
30" de Dezembro serão apromatados, no 


gaverho civil de Vianna fóros da fazenda 
nacional; do; concelho do: mesmo nome 
ayaliados em 1668243 ns. do 
somem Receitae despesa do Estado. Du- 
rante o mez de Outubro: ultimo a receita 
do-estado effectuada em dinheiro fui de 
1.261:8488590 reis o a despeza de reis 
1.163:4678462, passando; 'um ;saldo | de 
98:3818128 reis para o corronto moz. 
«Som relação a cada am dos mi- 
PED nda “o Test! As So Agr 
»- » da fezenda 164:7868947 


» » da jusliça 12:6948585 
» » da guerra 144:3858080 
» » da marinha  82:4028423 
» » dosestreng.  2:0208389 

raras day ONA “B 4 
comvs o publicas .. 178:7088497 

Pola Junta. do Credito by. 
Publico ... “209:3588927 


Operações da lhesouraria . 


1:163:4678462 


— Divida do Thesouro. Em 30 
de Setembro ultimo era a divida do The- 
souro proveniente de diversas operações foi 
de 3.069:4938875 rs.  Contrahiu-se mais 
durante o mez de Outubro 204:2378000, 
o pagou-se neste mesmo mez 235:2008000; 
havendo - portanto uma diminuição de 
30:9638000. k 

No dia 31 de Uutubro era oestado 
da divida do thesouro de 3.038:5308875, 
comprehendo-se nesta quantia a 'somima 
de 437:2008000 reis, levantada sobre as 
insoripções -creadas por virtude do artigo 
2.º da Carta de lei de 5 de Março do 
corrento anno. | 

— Boletim policial |. No dia 23 foi 
preso pelo regedor de Santo Ildefonso, 
Antonio Silvestre Pinto, natúral desta ci- 
dade, morador | nos Pelames, pintor, por 
suspoito de praticar crimes de roubo. Foi 
remettido em 25 para o Juizo Criminal 
do 4.º districto. - * 

No mesmo dia foi preso por um ze- 
lador municipal, José Rodrigues, carni- 
ceiro, morador no Matadouro, por ven- 
der carne podre. Foi remottido em 26 
para o mesmo juizo criminal. 

— Condemnação. No tribunal cri- 
minal do 2.º district foi na -quarta feira 
julgado o gallego André, que em Abril 
ultimo tinha assassinado, no sitio da 
Corticeira, um caixoiro du snr. Tapada. 
O jury deu por provados os quesitos da 
accusação e não admilliu a circumstan- 
cia atlonuanto do que o réo, estivesso 
completamente embriagado quando com- 
melteu o crime, no que consistia a sua 
principal defeza. Em consequência da 
decisão do jury foi oréo condomnado em 
15 annos de degredo. 

— Acção louvavel. A exc.Ma cama- 
ra municipal, diz o «Braz Tisana», acoba 
de praticar um selo que muito a honra, é 
que não póde deixar de merecer o clo- 
gio dos homens de bem. Por diploma 
datado de hontem, conferiu o emprego 
de guarda sala: da Bibliolheca ao snr. 
Carlos Nogueira, Pinto Gandra, não só 
pelo merito do agraciado, mas como lem- 

) “a 


mbem. sofireu alguma | 


senviços que ao mu- 
nicipio lom feito seu pai o snr. com- 
mendador João Nogueiro Gandra,| Fóio 
snr. secretario Domingos José - Alves. de 
Souza o portador do diploma. ' 

— Promoção. Foi promovido a ca- 
pitão o snr. Honorio Lopes de Santo An- 
na, que está servindo em commissão cymo 
commandanto do telegrapho. eia 
— — Roubo. Diz'o «Direito» que'na 
noite 'de quarta pora quinta feira rouba 
rám ha rua dos Lavadourosum “individuo 
alli morador, com negocio de ferro, le- 
vando lhe vinte e tantos mil reis, à dois 
casacos. 
“O Reitoria da Universidade. Dia 
uma carta de Coimbra! que em Lisboa) so 
fallava touito do que o snr.' Duque de 
Saldanha. vinha para, reitor da Universi, 
dade, e que para este fim já se linbam 
dado alguns passos, porque, sua ex, es- 
tava resolvido -s aceitar esto lugar. 

«— Bilhetes da loteria. Por océssião 
da venda. dos bilhetes da: loteria oxtraor- 
dinaria, cuja extracção deve começar. na 
2.º fyira, deram-so, como é sabido, á por- 
ta da administração da Santa Casa da Mi- 
séricordia de Lisboa, muitos desastres pela 
agglomeração de gente que alli se aper- 
tava uma contra. a outra, forcejando to- 
dos por serem os primeiros aj entrar, Não 
faltaram atropelamentos , e muitas des- 
graças, havendo alé uma morte, e tudo 
por causa do promio que ganhavamr de- 
pois na! revenda dos bilhetes, que che- 
garami ia dar mois 28000 reis do queo 
seu custo primitivo 

A“ vista de tantas desordens e desgra- 
gas, tantas scenas repugnantes e vorgonho- 
sas, atroco de alguns tostões de lucro; 
quem havia de julgar que os" bilhetes, 
que assim foram abtidos á; custa de tan: 
tos; trabalhos se estariam: agora venden- 
do em Lisboa: pelo-“preço: que - estabele- 
ceu a administração da loteria? Pois é 
um facto. — Na rua Augusta n.º 135 von- 
dem-se agora os bilhetes pelo preço pri- 
mitivo de 138500 reis! O «Jornal do 
Commercio» assim oannuncia. 

E” natural, para que os snrs. esps- 
culadores não sofram prejuizos, que à 
extracção seja addiada. 

 —— Abjuração. Ha' tempo, o que 
não vai muito longa, diz a «Rovolução 
de Setembro», disse um jornal'de Lisboa, 
ou ainda mais dum, quo o visconde-de 
Seissal, nosso ministro em Brúxellas, 
abjurára da religião calholica, para se 
pi A protestante. -' Pessoa * do 
todo o credito nos informa. que simi- 
Ibante notícia, tivera, origem n'um  equi- 
voco de, nome , pois que. efectivamente 
se dera similhante facto, mas fôra com 
um outro diplomata tambem residente ein 
Bruxelas, e que se chama Seissel, que, 
como bem se deixa ver, se confunde per- 
feitamente com Seissal; mas que é natu: 
ral do Hollanda ;  destruindo-se pot esta 
ABIT Brad ot Mo tro pao são 
racjer daquello cavalheiro, que fôra vi- 
ctima desta similhança. did q 
— Calculo curioso, Os jornnes 
noliciaram, no mez passado, que o nereo- 
nauta Thurston' linha sido, arrebatado ino- 
pinadamente, agarrado ao seu balão sem, 
barquinha; no-momento em que ' começa- 
vo à encher o aereoslato, 

O facto passou-se na America. Dos- 
de então os jornses dizem, que todas as 
dilligencias para encontrar “o corpo do 
desgraçadado aereonaula tom sido sem 
resultado. O «Detroit free Press», não 
se admira, e faz a esté respeito o se- 
guinte calculo : 

« O corpo de Thurston não se pode 
achar, porque tendo elle, desapparecido 
na altura de tres milhas e suppondo que 
não cohisse de mais alto, e calculando 
o seu pezo em 160 arrateis quando to- 
cou na terra trazia uma força do peso 
de 160,000 arrateis, e dividir-se-hia ao 
cahir no solo em atomos - imperceptiveis. 

— Um Creso. Lê-se no «Ecco de 
Haya» jHollanda] : E 

O barão Jacques Van Brienén, que 
morreu ultimamente da idade de 23 an- 
nos, deixou uma fortuna de, 700:000 fr. 
[126:0008000 reis] de renda. Estava para 
casar, quando morreu, com madamoiselle 
de Spoelberg de Londerzecl, sua prima. 
Deixou a esta joven, que tem apenas 17 
annos, uma renda vitalícia de 18:000$000 
reis annuaes. Ao visconde de Spoelborg, 
que devia ser seu cunhado, deixou um 
legado de 27:000$000 reis. 

Deixou alem disso legados pios de 
certa importancia, e lembrou-se das pos- 
soas empregadas no seu serviço. 

A fortuna da família Van Brienen é 
tão colossal, que um outro irmão, o ba- 
rão Carlos Brienen, que morreu o anno 
passado, legou a maior parte da sua for- 
tuna á princeza d'Alsace e o seu irmão 
Jacques, deu como simples lembrança 
a seu sobrinho o barão Thiery Van 
Brienen, metade da pescaria na Hollanda, 
que rende annualmente 40:000 florins dos 
Paizes baixos. 1 . 

O avô de Van Brienen era, no lem- 
po da dominação franceza, mairo d'Ams- 
terdom , 3.º boa cidade do imperio. 

— Mais um palacio de christal. 
Segundo diz o «Morning-Chronicle» lra- 
cta-so de estabelecer um segundo palacio 
de christal, na visinhança de Londres. 

O logar escolhido para a construcção 
deste novo edificio é Muswell Hill, porto 
de Hornsey. Esto edificio, situado no 
centro de muitos districtos populosos , 
tomará o nome de «Palacio do Povo.» 
Uma eschola systêmatica, comprehenden- 
do os ramos mais importantes da educa- 


ção, será exposta á vista dos espectado- 
res. Terá a historiá' ingleza ilustrada, 
por ordem de idalas, com «pinturas, es- 
tatuas, armaduras, instromentos de todas 
as especialidades, trages), e modellos, de 
architectura das diferentes épochas. A 
geographia, a astronomia, (a geologin, se- 
rão, representadas por mappss, planos, 
modellos idas cidades importantes, por ima- 
chinismos d'optica, e mineraes de todas 
as especies, PR po, sps 
A companhia do caminho-de ferro do 
norte, promelteu uma estação para o novo 
palacio, er6 trajecto de Londres a Mus- 
well-Hilliserá de 15 minutos. Graçasa 
este vasto projecto, que se espera ver en 
breve: realisado, as povorções do norte de 
Londres lerão o seu: palacio como- as-do 
sul. ) ê 3 

= JVova invenção. Inventou-se ul- 
timamente om: Paris: um novo papel” de 
embrulho, quo se: difere dos outros em 
ser coberto d'uma tenus camada de gulla- 
percha , que:lhe serverde verniz, 6 o 
torna: impermiavel á humidade. «Para 
obter esta comada aquecs:serva guita- 
perca, fazendo-a passar untre dois cy- 
tindros; que-a acamem-e-a estendem ao 
grao que se requer. + k À 

Este invento deve-ser de muito 'pro- 
veito para o papel de forrar isallas. 


me 


CORRESPONDENCIA. 
f “> Snro Redactor. 

Rogo lhe o favor da seguinte publi- 
cação. 

Pelo, actual, director. do laboratorio 
chymico da: Universidade fui intimado, 
na qualidade de guarda e operario cby- 
mico- do-mesmo-laboratorio;- em virtude 
da'.decisio do conselho da faculdade ' de 
philosophia,: de 27 (de Outubro proximo 
passado, para optar ou pelo meu empro- 
go do laboratorio, ou pola administração 
particular da minha botica. . À 

Respondi que me não competia acei- 
tar esta exigida, e violenta opção. E 
que ou não prescindia da administração 
porticular da minha botica, 

Cumpre que o publico saiba que eu 
oxerço o meu emprego, sem a menor in- 
terrupção, ha vinte e um annos, que os 
fazem O primeiro do, proximo méz de 
Dezembro, tando prestado os mais rele- 
vantes serviços á Universidade, na parte 
que diz respeito á minha, repartição, ou 
repartições. Que tenho sido assás labo: 
rioso, fiel em toda a extensão da pala: 
vra, e economico da fazenda publica. E 
que tenho sido um martyr da sciencia, 
cujas cicatrizes se me patenteam no rosto 
O que tudo hei de levar ao conhecimento 
do throno, e da patria. 

Coimbra 24 de Novembro ide 1858. 

José Pereira da Cunha Solto-maior. 

baz bojo 21 Bnnfs, que parti de 
Penacova: (aonde eu era pharmaceutico, 
professor regio o proprietario da cadeira 
de ensino primario; recebedór dos ren- 
dimentos da camara: daquelle concelho ; 
Membro da junta de parrochia: E admi- 
nistrador dy; concelho, eleito polo povo, 
e nomeado pela Augusta rainha, a se- 
nhora D. Maria Seganda, de saudosa me- 
moria, por portaria de 4 de Março ds 
1837, expedida pela 3.º repartição do 
ministerio dos negocios do reino), para 
esta cidade. Bino dia seguinte (25) por 
portaria do exc.Mo snr, vice-reitor, eu 
e o exc.Mº snr. director, dr. Manoel Mar- 
tins Bandeira com o meu antecessor in= 
terino, começamos a inventariar todos os 
objectos do laboratorio, quo durou até 
o lim do ez do dito, Novembro. 


EXTERIOR. 


Não 
cezas. 
Do Madrid apenas temos a «Inde- 
pendencia Hespanhola» do 21, da qual 
exiraclamos .o seguinte : 

Segundo diz a «BEpocha», resolveu- 
se em conselho de ministros a nomeação 
do general Ros d'Olano, conde d'Almina, 
para a capitania geral da ilha de Cuba, 
em substituição do general D. José Con- 
cha, marquez de Havana, que insiste pola 
sua subsliluição, por motivo do mau gs= 
tado da sua saude. 

As cortes hespanholas devem abrir- 
se no dia 1.º de Dezembro. Segundo 
diz 0 «Correio Aulhographo», o discurso 
da coroa, distinguir-se-ha tanto pela 
forma , comu - pelos importantes. pontos 
que abraça, e especialmente pela franque- 
za com que exporá o verdadeiro estado 
de todas as questões internacionaes pen- 
dontes. 

No - dia 19 houve no palacio um 
banquete por sero dia da Rainha. Assis- 
tiram todas as' personagens da corte, mi- 
nistros, authoridades superiores, e corpo 
diplomalico. 

O ministro de Portugal oceupou 
9.º logar do lado direito da rainha. 


recebemos. hoje. folhas. fran- 


o 


eme 


PARTE COMMERCIAL. 


“ALFANDEGA 'DO PORTO. 


Rendimento d' Alfandega a 26 de Novembro 
1:8369460. 


—— emma 


MERCAS NACIONAES. 
* PORTO DE NOVEMBRO, 


Farinha de mil! . 560 
Trigo d'Ameri . 880 
Dito das Ilhas «760 
Feijão branco, + 750 
» “vermelh . 780 
» rajado., . 790 
».. frado .. . 580 
» amarello - 880 
Milho ..i.. - 510 
Centeio . - 420 
Cevada. . 


Batatas. (arro 
Azeito:(almude) 


PARTIMARIT 


generos. 
deira. 


madeira 
HULL. — Esc. 
AMSTERDAM. 

rios generos 


Queen, carvã 


uma. 
8 . 
———— 


PORTO BE NOVEMBRO. 


barra. 
PORTO BE NOVEMBRO. 


A'S TIRAS DA MANHÃ 
Fóra dabarnada'se avista. 


tado. : 


a 


= cce 


MOVIMENTO: DIVERSOS PORTOS 


PERNAMBUCO. Br: Incomparavol, mel. 
HERNOSAND. 2ot, sueco Hopp, ma- 


MADEIRA. — Viing. Baron de Caters 
HERNOSAND. Sarca suoca Catch Me 


o. 


isc. boll, Egmond, va- 


ILHA TERCEIR- Pat, Segredo, trigo. 
Nestevdia» rsabiu embarcação al- 


Neste dia ln: entrou nem sabio a 


Vento S. Osé] e o mar muito agi- 


AGENCIA DE NEGOCIOS ENTRE POR- 
 TUGAL E BRAZIL. 


NTONIO José de Barros Lima, resi- 

dente na cidade do Rio de Jeneiro, 
incumbe-se de tractar, não só na dia cidade 
como em toda a provincia, de todos os 
negocios, cuja solução dependa de qual- 
quer Juiso ou tribunal judiciario ou ci- 
vil, ou do consulado portuguez, e pro- 
mover as liquidações e arrecadações do 
bens; e em geral de todos aquelles que 
digam respeito a pessoa, que residindo 
neste reino, não tenham quem as repro- 
sento naquelle imperio. 
+ Os negocios que precisarem direcção 
d'avogado, serão encarregados aos snrs. 
D. Caetano Alberto Soares, ou Augusto 
Teixeira de Freitas, os primeiros Juriscon- 
sultos do Brazil. 

Às pessoas que quiserem honral-o com 
a sua comfiança, podem entender-se com 
seu irmão João Antonio de Barros Lima, no 


'DREINO. Porto, rua de S. Calharina n.º 279. 
LISBOA DE NOVEMBRO. if? 5 faia 
; TRADAS. LOMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE, 
PERA HOXA: Patacho ing. , Tsbél, | REA nova estrada de Villa Nova de 
LONDRES. — E E ago Famalicão a Guimarães percisa-se 


de gente para morrear pedra, c bri- 
tar cascalho. Dirigir-se a qualque 
dos empreiteiros. ; 
Porto 29 de Novembro 1858. 
POR ORDEM DA DIRECÇÃO 
e O guarda livros 
José Pedro. Gomes Leite. 
(2178) 


Armazens para vinhos. 


A rua das Flores n.º 47 se arrendam 
por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos 
ou separados, com tanoarias e agua do 
bica, de diversas lotações, silos no lu= 
gar do Reimiro em Gaya. (1972) 


Armazem para. vinhos. 


Nº rua das Flores n.º 17 se artonda 
um excellente armazem para vinhos, 
com taroaria e agua de bica, do lote 
de 800 pipas, ás duas, sito no lugar da 


PUBLICAÇO  LITTERARIAS. 


Cruz, sobre v caes de Gaya, mas livro 
de cheias. (1973) 


'SINGULE NOTICIOSO 
Pa 1859. 


S Miguel n.º 67.Preço 20 rs. 


ALMANAREPORTORIO, — 


Vende-se nocriptorio da typógraphia 
de 1. A. d'Almeitunior & Irmão — Rua de 


Arrematação da casa n:º 11 e 12, 
na rua de Sobre o Muro, annuncia- 
da para o dia 15, ficou pela, inclemen- 
cia do tempo, transferida para o dia 29 
do corrente, por 10 horas da manha, 
na praça dos leilões, rua do Almada n.º 


40 ts. 


A FEBRE ANSA, tractamento da Epi- 
zoohia que que icgrassando em 1858, por 
S. B. Lima, lents Instituto Agricola, preço 


Vendem-se “casa de cruz cout 
Ra MPS AD am o trio 
BORDA “OU nAframasa promptas as 
formas deste Rafrio. na Typographia de 


Gandra & Filhos!a d'Entre Paredes n.º 7, 
onde se recebem 1:e qualquer encomenda. 


66, sobre o lanço de 1:5008000 reis. 
Esclarecimentos dão-so na rua de S. 
João Novo n.º 20. [2127] 


dai  opicdy sul isa iaão, 

ELAS 140 horas da manhã do dia, 29 

dao contenta, mi procascdosa loilbegroa 
ceder à arrematação voluntaria «de uma 
casa terrea com quintal e agua de poço, 
no lugar do Marco, freguezia de Santa 
Marinha n.º 20, sobre o lanço de 128% 


METDO FACIL 


PARA 


o methodo de a'f 


borrador, caixa e ide letr; 
dix, contendo mod:d 


cambio, o varios 
as mesmas, porio 
Vende-se porídO 1: 


do Laranjal n.º 
rua dos Caldeirei 


9:48 


n. e 19. 


SYSTEM RESUMIDO 


aprender a escripfi os lívros por partidas 
simples e dobradilividido em tres prates, 
contendo a primei, Um novo methodo d'es- 
criptaração por idas simples, a segunda 

por partidas dobradas, 
pratica m 


em tres livros, o!frceira, pela prá 
derna por meio dous livros principaes, d 
ario e razão, cº auxiliares indispensa: 


, com um appe 
e contas e cartas com- 
merciaes, de reeilile letras do paiz e de 
s e explicações sobre 
rancisco d'Assis. 
no escriptorio da 
typographin de ». da Silva Teixeira, largo 
p casa de Cruz Coutinho, 
n.º 14 e 15: e em casa 
de Manoel Coutinf'Olveira, za mesma rua 


reis. Esclarecimentos dão-se na rua de 
S. João Novo n.º 20. [2128] 


Curador fiscal provisorio da mas- 

sa fullida de Joaquim José de 
Carvalho e Silva, commerciante que 
foi narua das Hortas, tendo de formar 
a lista de credores, convida todas as 
pessoas que liverem alguma recla- 
mação a fazer a apresentar seu ti- 
tulo na rua de S. João Novo n.º 
20 até no dia 30 do corrente na : 
certeza de que não o apresentando 
não será incluido, [2129] 


CURADOR fiscal provisorio da mas- 
sa fallida de José da Costa Gui- 
marães, convida todos os credores 
a se reunirem na sala dasreuniões 


ANNNCIOS. 


mez. 


A. dos S., comprou para E. 
+ 3. dos S.,:0 meio bilhete n.º 
[4704 da loterixtraordanria da Mi- 
zericordia desboa cuja extracção 
terá lugar nia 29 do corrente 
[2179 


no tribunal do commereio, pelas 12 
horas do dia 1.º de Dezembro proxi- 
mo, assignado pelo snr. Juiz commis- 
sario, para a verificação de creditos 
e mais diligencias legaes, e previne 
que os titulos comprovativos das ro- 
clamações devem ser sellados 

[2130] 


Curador Fiscal Provisorio da mas- 
sa fallida de Miguel Ferreira 


Jão. 


de seu dono sé 


tos objectos. 


O dia 2,º fo129 de Novembro, pe- 

las 11 borgg manhã, na rua dos 
Inglezes n.º 29.º andar, continua o 
leilão annunciadesta folha no dia 18 
e os objectos qse lem a arrematar 
como são umarrde porção de estam- 
pas, pentes doirlim, cerveja ingleza 
preta e Drancognac, mostarda em 
cónserva, prenspara copiar, cofre de 
ferro e outrosihos objectos: tudo se 
entregará pelo!!or preço pelo motivo 
de retirar desta ci- 
dado e será esto ultimo leilão dos di- 
[2180) 


Araujo Soares, convida os credores 
da mesma, a se reunirem na sala 
das reuniões no Tribunal do Com- 
mercio pelas 12 horas do dia 3 do 
proximo Dezembro designado pelo 
snr. Juiz commissario, para a verifi- 
cação de creditos e mais deligenci- 
as legaes, « previne de que os do- 
cumentos comprovativos das recla- 
mações devem ser sellados. [2131] 


ELAS 12 horas do dia 4 do pro- 
ximo Dezembro no Tribunal do 
Commercio a requerimento dos Ad- 
ministradores da massa fallíida dé 


clarecimentos. 


Praça dCommercio. 


LUGAM-Skcellentes escriptorios 
neste Edific Na Secretaria da 
Associação Casrcial dão-se os es- 
j [735] 


Francisco da Rocha Soares se ha de 
arrematar a fabrica de louça sita, 
na Calçada da Esperança com todas 
as suas pertenças e agua de bica 
pelo maior perço que der em praça 
(2161) 


- madas as providencias necessarias. 


Villar n.º 88, Porto. 


- gos commodos, 


h 
“ATTENÇÃO. 
Loteria de Lisboa. 


ENDO-SE extraviado da loja de João 

Manoel de Mello, da cidade de Gui- 
maridos, O bilhoto n.º 752 da 3.º loteria 
extraordinaria da Misericordia do Lisboa. 
previne-se o publico, para que ninguem 
compro nem desconto o froferido bilhete 
quando saha promiado; para o que estão TE 
o 
mesmo tempo offerece-se alviçaras a quem 
apresentar ó dito bilhoto ao annunciante, 
ou no Porto, ao snr, Antonio Marques 


do Carvalho, na rua das Flores n.º 4 
e5. (2174) 


Nova Fabrica de Luvas. 
Rua de Santo Antomo m.º SA. 
ARTIHOLOMEU Gonçalves, acaba de 
abrir uma nova fabrica de luvas, que 
sein serem cortadas por machina “servem 


muito Dem, o as vende por proços com- 
modos. (2175) 


HOSPITAL REAL DE SANTO ANTONIO. 
CITAM-SE vagos quatro lugares de aju- 
k dantes n'este hospital, dois nas en- 
fermarias de homens e dois nas de mu- 
leres; quem pertendor ser provido 
n'elles, procure na Secretaria d'esle mes- 
mo hospital a informação das habilita- 
ções e condições, que so exigem, e o 
que tem a fazer, para o alcançar, 
“Porto e Secretaria do Hospital Real 
de Santo Antonio 15 de Novembro do 
1858. és 
Francisco Ferreira Barboza, 
Oflicial da Secretaria, 
(2103) 


E qualquer dos navios propostos para 

o Rio de Janeiro quizer tomar frete 
para a Babia, que é uma avultada porção de 
carga a passageiros, sirva-se o snr. caixa 
mandar dar parte ao carregador na Ios- 
pedaria Ingleza, rua da Reboleira sala 
n.º 4, 4.º “andar. (2177) 


SOCIEDADE DE SOCORROS DOS MAR- 
CENEIROS, ENTALHADORES E ARTES 
CORRELATIVAS. 


PÃO convidados os surs. associados 
S a reunirem-so cm assemblea geral no 
dia, 28 do corrente. 
Porto 27 de Novembro do 1858. 
José Barbosa de Pinho Louzada, 
1.º Secretario. 


ENDE-SE a quinta da Ar- 
rotiga, na freguezia do Vas 
lença do Douro, que parte 
com a do Bom-Reliro,. e estrada . dos 
ERA Bdos Ex ao CuiiPRS LA tipos 
normaes produz de 30 a 35 pipas de 


vinho. Quem a pertender dirija-se a 
Josó Bento dos Santos, da Regoa, seu 
dono. : (2169) 


Duarte e Manoel 
não lhes sendo 


Thoresa Soares 

= Gualberto Soares, 
possivel agradecer pessoalmento a lo- 
dos os snrs. que se dignaram assistir 
no funeral de seu presado marido e so- 
gro o snr. Paulo Jusó Soares Duarte, o 
fazom por este meio testemunhando a 
sua oterna gratidão. (2170) 


A rua Nova dos Inglezes, alugam-se tres 
andares da casa n.º 8 e 9, tem com- 
modidades para uma fomilia, ou escri- 
ptorios: o preço commodo. (2171) 


PIERRE ANTOINE RIVERAIN. 


Artiste Meunicr, français des environs de 
Paris, 
ÉSIRANT avoir la direction d'une 
usinc (Meuncrie) a |'honneur de faire 
connaitro à Messicurs les nógociants meu- 
niors, qu'il peut oflrir uno diflérence do 
trente francs par jour sur le travail de 
chaque paro do meules fonclionnant. Si 
aprês en avoir fait I'épreuve il no reussit 
point il n'éxigera aucun payement aprês 
examen fail. 
S'adresser rua 
— Ponto. 


das Hortas n.º 76. 


MA senhora Ingleza acostumada ha mui- 
tos annos ao ensino da: mocidade 
tanto na lingua francoza como ingleza, 
tendo actualmente o tempo à sua dis- 
posição, deseja tomar algumas discipulas 
externas. Para mais esclarecimentos póde 
tractar-se com Miss Rumsey, na rua de 
(2164) 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
para vender 2 harmonicos superio- 


A 
H res, proprios para Capella de casa. 
(1787) 


Attenção, 
-“POAQUIM da Costa Guimarães vende 
tros moradas de casas no largo de S. 
Domingos com os n.º 230 24 e 30 a 
34. Para ver, nas mesmas, e lractar em 
n.º 26, com o annuncianto. [2120] 


M Lisboa, na oficina. do Sorralharia, 
estabelecida na rua Nova do Carmo 
n.º 120 13, ha um bom sortimento 
do fogões do sala do diversos gostos, 
ornadosjcom latão e mprmoro e por pro- 
(2151) 


O COMMÉRCIO PORTO. 


DEPOZITO DE VINHOS. 


Praça de Carlos Alberto n.º 21 a 28. 


ESTE. deposito continuam a vender-se com 
reducção de preços vinho de meza da Beira 

sem Outro preparo que não seja a aguardente 
preciza para a sua conservação. y 
No mesmo, deposito se vendem: vinhos ve- 
thos e finos do Douro de escolhidas novida- 
des, € tambem dos de Lisboa e do Estran- 
geiro. Preparam-=se e remettem-se a seus des- 
finos em barris, ou ca » quaesquer encom- 
mendas para o pai fóra delle, tudo com 
o maior aceio e precizão. 

Os mesmos vinhos se acham” á venda na 
rua 23 de Julho n.º 231 e 232. 

Em Leça da Palmeira —Rua da Fonte n.º 3. 

Na Foz — no Barracão do Rio da Bica. 

Do mesmo deposito se vendem os vinhos 
finos do Douro só com o augmento de car- 
reto, e commissão nas seguintes terras: 

Em Lisboa — Portas de Santo Antão n.º 
28, a cargo do snr, José Antonio Marques de 
Souza. * 
Em Coimbra — Largo de Sansão, a cargo 
do snr. Ricardo Antonio Pereira de Figueiredo. 
Em Vizeu — a cargo do snr. José Anto- 
nio de Miranda. Í 
Em Tondella— a cargo do snr. Daniel Pe- 
reira do Valle. É 
Em Santa Combadão — a. cargo do snr. 
Cunha & Abranches. a 
Em Villa do Conde — a cargo do snr. João 
Lopes Baptista. 


VINHOS DE MEZA. 


Por almude Pur garrafa 
A 36200 100 
B 48100 140 
[o 48500 150 
D 48800 160 
E 64000 200 
VINHOS DO DOURO. 
ae N 74200 240 
dos 
PAN 9200 300 
1551 
, 

O 114000 360 
B dar g 
» 138500 440 

. « genuino 149400 480 

Za A7gOUO 550 

É June 560 


Duque de 1812 
(de frasqueira particular) 700 
Tinto passa de 1834 600 
« Jagema dito 
Bastardo de 1847 

« det8... 


VINHOS BRANCOS DO DOURO. 
y P.alm. P. gar. 


Do 1851 es ave cms v0m 98000 800 
Do 1840 .. ve voa ore 128000 400 
Moscatel, de 1847 .. á 168000 520 
» genuino de 182 800 
Malvazia de 1848... us 1 600 
» do 1834 (de frasqueira) 900 


Vinho da NykiMOS: DE LISBOA. 
Moscatel de Setubal, 1.º qualidade 

Lavradio tinto 
Barra Barra. 
Carcavellos Bra 
Carcavellos branco doce: 
Bucellas doce ... ... 


VINHOS ESTRANGEIROS. 


2. 650 


Bordeos ... su. cual ara 

Rheno... ... . 

Champanhe... oo cio oro cio 1:10 

Cerveja Ingleza branca e preta a 100 rs 

as meias garrafas c por duzia 1:100. 

Dita Portuenss... ... co. vo. 30 e 40 
«+ 40,60 680 


por alm. 16:000 


Dilá do FP... cos nua 
Aguardente de vinh. superior 


porgarr, 500 

Dita de cana de 10 graus... E ar E 
« para cópo de 1a 2 graus | E ui 

» de vinho para cópo... por alm  4:500 
De medronho ... 4:500 


com copo E urfo ei] 
Licores de... 240, 400, 500 e 600 
N. &. Nos depositos do Porto acima ditos 
se vende tambem azeite para prato de su- 
erior qualidade da Costa do Kio Dão em garra- 
as brancas, ao quarhilho e almude, aos pre- 
ços regulares. (1271) 


NTONIO Barbosa de Pinho Lousada, 
da praça da Trindade n.º 31, tem 
comprado por escriptura publica a D. 
Margarida Antonia Neri, uma morada de 
casas de dois andares, na rua de Santo 
André n.º 47 o 48, se houver alguma 
pessoa que se julgue com direito á pro- 
priedade appareça em casa do comprador 
dentro de 15 dias a contar de hoje so- 
bre pena de ficar perdendo o direito. 

* Porto 18 do Novembro de 1858. 


> (2119) 
Excellente chá Hysson. 
ASARER A ENDE-SE 
a ás cai- 
x3s à 700 rs. 


o arralel, nã 
rua da Bai- 
uharia n.º 8 


9. 
(2105) 


RESPASSA-SE a antiga e muito 
acreditada loja de peso, no largo 
da Torre da Marca n.º 19 e 20. 
As [2037] 
MILIA de Jesus, rua do Almada 
n.º 143, inculca criados, criadas 
de servir, c amas de leite, 


seu escriptorio de Advogado na 
rua dos Lavadouros n.º 15 1.º an- 
dar s-irnd 


zesno 52 1.ºr,ha pa- 
ra vender farda Ame: 
rica-de quab super- 
fina e por premmodo. 
[1936] 


m 
FATOTO. 
Armazeraça do D. 
0 Pedrocnntinua abas 
tecido deszendas e rou- 
pa proprida a estação, 
como casmas, fraques, 
twines, calços e col: para o ri- 
goroso “frio capas, «/ paletots do 
diferentes feitios,» tullima- moda, 
e -primorósamente” por artistas 
macionaes; na olficimesmo. esta- 
belecimento, e núodo do estran- 
geiro, como alguenidenticos ob- 
jectos, sordida e falspretende in- 
culcar. (2031) 


RUA DAS FIM? 262. 

ENDE-SE casapanno im- 

premiaveis, ve) Inglaterra 
a 5:500. (2109) 


pi 


Narua dos Ingle-|.. 


|JENDE-SE no deposito, da Sociedade 
| Agricolo- Industrial. na Quinta da Re- 
ta, em Campanhã.. E (2050) 
ERQUEIRA DA GAMA di BRAGA, 
rua de $. João n.º 96, tem para 


e vergonteas. (62) 


BAIXA DE PREÇO. 


A PADARIA da rua de Bellomonte 

n.º 109,- vende-se pão de trigo 
da 1.º qualidade pelos seguintes pre- 
ços: À 

Pães d'arratel certo... 

Ditos de tres em arratel..... » 

Tambem ha pão de 6 e 12 ao 
tostão. 

A mesma padaria estabeleceu 
um deposito. do seu pão na rua do 


Viella da Neta, e outro na Confeitaria 
á entrada da rua 23 de Julho nº 1 e 2. 
[1877] 


Distidl 


UEM tiver vinhosistillar, e o 
deseje fazer coumia e per- 
feição, queira dirig'' escriptorio 
da Sociedade Agricalvial na Quin- 
ta da Revolta em'Cr; aondo ba 

uma exelente machdistillação. 
(2049) 


COMPANHIA POTE D'ILLU- 
MINAÇÃ. 

ÃO convidados osccionistas a 
S reunirem-se emica geral, no 
dia 3 de Dezembrocio dia, no 
Edificio da Praça,se tractar de 
objectos d'imporlancirespeitam d 
Companhia. 

Porto 22 de Node 1858. 
Os Dir: E 
João Leite de 1 
Iadoro Marguques, 
Prancisco de Póilva Pereira. 
j (2149) 
PENCER & C:tboleira n.º 
58, tem parar vinho da 
Madeira engarrafteiras finas 
para salas, corredeadás, arcos 
de ferro e cascos avinhados. 


ampaiarneiro 
recent APBPUEn 


to de lonasimas da 


o Russia do m(eauthor, 


de 1.º 2.“cihlidade, 
c Inglezas desmas. 
(549) 


MAR& 


Farinha de milho refJMERICANA.. 


STA deliciosa Farve para tudo 
aguillo em quanprega a — 
ARARUTA. Es 
Entre outros use para excel- 
lentes Pudins, Quélrémes, Cus- 
tard, ele. 
He tambem utente alimento 
para crianços. 
Cozinha-se comRUTA. 
Vende-se no escde Victorino 
dos Santos Pereira lêem S. Fran- 
isco n,º 6. (2165) 
ICTORINO DOS)s PEREIRA 
MOURÃO, rua dacisco n.º 6, 
tem para vender 0%es vinhos en- 
garrafados e com algos de garrafa, 
a saber ; 
VINHOS DO PORTO, velho muito 
or, de diversas 


2 0es. 
dito. 


DITO 

DITO dito moscatel. 
DITO dito malvasia. 
DITO DE BUCELI 


E MUITO BOM COG” (2166) 


“Narua dotezes n.º 
82 e 83 3.9r conti- 
nua a vendatearina, 
custando 1.e 8$000 
reis e 2.º 7$ por ar- 
roba. (2024) 


A. da F. elos rua de 
« Cedofeita môntinua a ter 
lenços de seda dilegitimos. 
+= SRH (L768) | 
Antonio Josliveira. 
Rua de D. do ah. 
ONTINUA com Grabelecimento 


do fazendas do algodão, ro- 
roz o torçal (2134) 


Rastilhos de Patente. 


para vender Espoletas ou “Raslilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferivois: aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade. e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gatos 
immensos nas estradas em construcção. 
(1876) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859, em 

diante, um bom armazem de lota- 
ção de 1:500 pipas, em Villa Nova, de 
Gaya, no principio da rua das Cosleiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
noarios, agua de bica, tanque e poço, 
sugeilo a pequenos desfalques, corretos 
de 60 reis. Quem o portender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua, das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bons Retiro. (1778) 


. Theatro de S. João. 


Assemblea Geral dos accionistas da 
Sociedade Propriotaria do Real Thea- 
tro do 'S. João ,: ba de reunir-se no 
dia 5 de Dezembro proximo futuro, pelas 
11 horas da ' manhã, no salão do mesmo 


1 -| Theatro para deliberor ácerca da repro- 


sentação: que acompanharáas cartas con- 
vocatorias,, 4) ouso ai 1 
Porto: 24 de! Novembro ide *Bafós] 


vender mastros, mastareos, ivergas|- 


» |lugor. 


Bomjardim n.º 650, á esquina da]. 


A rua de: Bello-monte n.º 413, ha| 16 


ma 
Para New-York, | 

AS A sahir com muita bro 

DD» a barca americana 
+ MISSIC, == capitão 
frete modico." Consigiatario! Chamiço 
Filho &' Silva: RU) 


Para” Barcelona, 
E. O patacho =MARIA E JOSÊ 
» =apilão Jeronimo Pereira 

- Lebre. Quem in'ello . quizer 

carregar dirija-se á rua da Bainharian, 

8e 9. ou ao copilão a bardo. 
[2104] 


Para o Rio de Janeiro, 
A barca = MONTEIRO 28, 
> =na primeira occazião em 
fim que o tempo ea barra di 
Póde ainda receber algume crgs, 
e passageiros. pedido > 
Trocta-so em Cima do Moro jonto 
á ponte n.º 261. = (1588) 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade. o 
patacho = PROMPTIDÃO 2º, 
= forrado e pregado doco- 

bre; recebe carga e passageiros, a pagar 

neste ou n'aquelle porto, para o quedá 
bom tractamento 6 excellentes commodos, 

Tracta-se com Joaquim Antonio dos 

Santos Andrade, rua de D. Pedro nº 


(2084). 
Para Glasgow. 
A sair nos princípios de De 
zembro a escuna ingleza 
FAUGH A BALLAG 
pitão Francis Orr. 


Consignatario Carlos Coverley, ma 
Nova dos Inglezes n.º 52. 
(essi) 


Para oRio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Me 
noel Joaquim Silva, temo 


mesma quizer ir de passagem para o 
que tem bons commodos . dirija-se à 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, na Pra 
ça de Santa 'Thoresa nº 50. (L980] 


Para o Rio de Janeiro. 


SAHIRÁ com muita brevidido 
a barca =FORMOZA= capitão 
Pinheiro; ainda recebs alguma 
carga o passageiros; trata-so na TUA 
do Almada n.º 28 k 95), 


psfor 


Para o Rio de Janeiro. 
& di sebir go prempli à 
do doi 


7 trácta-so na, rua de 


== 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA, 


Sahirá de Lisboa no dia: 30 de Janeiro o 
vapor portuguez 


AMAZONA, 


Capitão Francisco Urbano dos Passos. 
Tem excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 
1.º crasse. 2º 3º 


Para a Bahia 1268000 998000 458000 
Para o Rio de Janeiro 1445000 1178000 458000 


N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 

Os snrs. passageiros que tiverem d'embar- 
car no Porto derem apresentar-se com an- 
tecedencia ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. 

Em Lisboa: — Caixas KRUS & C.º, 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 

No Porto. — Agente G. R. BATALHA , 
Largo da Paço da Marqueza n.ºº 2, esquina da 
rua Chã. (2176) 


Tra- 


Vai sahir com promptidão o 


Para Pernambuco. 
gb brigue portuguez AMALIA 1.2, 

forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 


modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para Glasgow 


A sahir no dia 10 de Dezem- 
bro.por lera maior parte da 
corga prompla a escuna da 

primeira classo == FIKELINA AMALIE = 

capitão R, Buse. 

Quem quizer carregar dirija-se Dos 
consignalarios A, Miller & C,2, rua Nova 
dos Inglezes n,º 81, 1,º andar, 

: [2043] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS Precisa-se. d'um facudo 
t z — aa : TRES TE E . Rom f 2 
Vapor Portuguez para 0| Para o Rio de Janeiro, 
Brazil. “ Eis ão Góvinho, ti 


sahir com muita bre. 
vidade. E 


Recebo “cara 


quaes' tem muito excelentes commodos: 
tracta-se com Castro Silva & Filho, ra 
dos Inglezes n.º 10 e 41. 


Para o Rio de Janeiro, 


À barca =: PELIX, = clossif 

sb cada em 1.º classe, capitão 
E Antonio Joaquim Fiuza d'O 
veira, vai sahir com muita brevidade; 
quem na mesma quizer carregar ou ir do 
passagem dirija-se a Pelix Pereira, Dara 
boza Braga, : Rua das Flores n.º 51, q 
52. suor + nove (2074) 


DDD >> 
Real Theatro de S. João, 
EMPRESA NACIONAL. | 
Domingo 28 de Novembro, 
8.º recita de assignatura. 


Subirá á scena pela 1.º vez nesta 
theatro a comedia em 2 aclos, «original 
do snr. J, A. d'Oliveira — O Mundo ás 
avessas, ou o Ieinado das mulheres, 

Esta engraçada | comedia , alem do 
grandioso apparato de scena que apresenta, 
é ornada de lindos córos, e coupalis, o 
marchas, novas vistas e vestuario adquado, 
em que a Empresa em nada se pou- 
pou para apresentar um espectaculo di- 
gno do respeitavel publico Portuense. 
A comedia drama, original, em um 
acto — Martirios e Rozas. 

Principiará ás 8 horas. 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


Domingo 28 de Novembro. 


Hoyerá uma grande o; escolhida func 
ção de canto e declamação, e os irmãos 
inglezes'se distinguirão com novos exerol- 
cios, ainda não vistos n'esta cidade, 

Principiará ás 7 horas e meia: 

DO RR 


“Responsavel, M..8, Carqueja Juniors 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº LÃ 


e passageiros, para os | 


NUR 


seu carregamento promplo; quem mn - 


